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APEOESP é reconhecida na-
cionalmente pelo relevante
papel que desempenha na de-
fesa de segmentos ainda vul-
neráveis da população, como

idosos, mulheres e negros, não apenas
através de debates em torno da luta pela
implantação de políticas específicas em
questões de saúde, direitos e qualidade
de vida, mas também incluindo estas
reivindicações na pauta da categoria e
as levando às ruas, em manifestações,
passeatas e atos públicos.

É amplamente conhecida a luta his-
tórica do sindicato pelo resgate do po-
der aquisitivo e pela manutenção dos
direitos das professoras e professores
aposentados. Desde 1999, o sindicato
conta com a Secretaria para Assuntos
dos Aposentados, voltada exclusiva-
mente para a defesa deste segmento.

Um das principais lutas que travamos
neste momento é pela extensão e incor-
poração dos bônus e gratificações aos sa-
lários dos aposentados. Além disso, a
APEOESP sempre defendeu também o
resgate do princípio da paridade, alterado
desde janeiro de 2004 quando foi sancio-
nada a EC41/03, uma emenda comple-
mentar que retirou de uma parcela da ca-
tegoria o direito a gratificações e reajus-
tes. Ao lado da luta política, o sindicato

recebimento de precatórios, que desco-
nhece o fato de que grande parte dos cre-
dores tem mais de 60 anos.

O Brasil está avançando na luta pelos
direitos desta parcela da população e já
realizou a sua II Conferência Nacional dos
Direitos da Pessoa Idosa, no último mês
de março. Em debate, questões como fa-
cilitar o acesso e garantir a prioridade às
pessoas mais velhas nas políticas de saú-
de, moradia, transporte, lazer e cultura.

A APEOESP vai reunir os professores
de São Paulo nesta luta. O sindicato espe-
ra a participação maciça da categoria, es-
pecialmente dos aposentados, nas ativida-
des do dia 29 de outubro, que serão divul-
gadas no site e no Programa EducAção na
TV (Rede TV - sábado - 15h35).

Prof Maria Izabel Azevedo Noronha
Presidenta da APEOESP

trava também uma batalha ju-
rídica para garantir este direi-
to a professores aposentados,
muitas vezes, por invalidez.

O Sindicato vai realizar, em
29 de outubro, o Dia Estadual
de Defesa dos Aposentados. O
objetivo é protocolar, na Secre-
taria Estadual da Educação, a
pauta específica do setor e tam-
bém cobrar do Governo do
Estado investimentos na im-
plementação da política de va-
lorização das pessoas com
mais de 60 anos, prevista no Estatuto do
Idoso. A APEOESP vai ingressar com um
processo contra o governo estadual pela
negligência em relação aos professores
aposentados idosos.

Sancionado em 1º de outubro de 2003,
o Estatuto é um conjunto de leis elabora-
das para �assegurar ao idoso, com abso-
luta prioridade, a efetivação dos direitos
referentes à vida, à saúde, à alimentação,
à educação, à cultura, ao esporte, ao lazer,
ao trabalho, à cidadania, à liberdade, à
dignidade, ao respeito...� É necessário
cobrar do Poder Público o cumprimento
do Estatuto. Os servidores aposentados
em São Paulo, em sua maioria idosos, não
têm direito à paridade salarial com o pes-
soal da ativa e há uma enorme fila para o
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rabalhadores em Educação
Aposentados das Regiões Sul e
Sudeste realizaram em Florianó-
polis, entre os dias 10 e 12 de
setembro, o 5º Encontro Regio-

nal de Aposentados da CNTE. Orga-
nizadores e participantes defenderam a
necessidade de união em torno de vá-
rias reivindicações; entre elas, a pari-
dade e a integralidade nos planos de car-
reira, a reorganização do regime único

Serviço: O I Ciclo de Conferências prossegue
até novembro, no Auditório Florestan Fernandes,
localizado na sede da APEOESP. No dia 29 de
outubro o assunto será �O Tempo da Memória:
valorizando o saber da experiência�. Encerran-
do o ciclo, no dia 17 de dezembro, o tema de
debate será �O Currículo Escolar e sua função
social com os idosos�. Inscrições através do
telefone (11) 3350 6104.

de aposentadoria dos profissionais da
educação e a regulamentação integral
da lei que instituiu o piso salarial pro-
fissional nacional.

Durante o Encontro, a Confederação
Nacional dos Trabalhadores em Educa-
ção lançou a Revista �Como Vivem os
Trabalhadores Aposentados da Educa-
ção?�, que destaca assuntos abordados
na pesquisa do mesmo nome lançada
pela Confederação e pelo Dieese, Depar-
tamento Intersindical de Estatísticas e Es-
tudos Socioeconômicos.

Segundo o presidente da CNTE,
Roberto Franklin de Leão, o Encontro e
a Revista têm como objetivo estimular
ainda mais a participação da categoria
no processo de construção das políticas
públicas, sobretudo as previstas no Es-
tatuto do Idoso.

Os temas da publicação foram sele-
cionados para enfatizar resultados da
pesquisa que analisou as características
pessoais dos trabalhadores aposentados,
perfil econômico, condições de saúde,
sexualidade, lazer, trajetória profissional
até a aposentadoria e também as mili-
tâncias sindical, social e política.

Ciclo Anual
Dando continuidade ao Ciclo Anual

de Conferências de Aposentados, inici-
ado em abril, a APEOESP reúne men-
salmente pesquisadores, acadêmicos e
sindicalistas para debater temas como
saúde, envelhecimento, preconceito e
direitos.

Em setembro, a assessora da Secre-
taria de Aposentados da APEOESP,
Marlene Tronco Alípio, debateu �Legis-
lação e Direitos: As Novas Regras de
Aposentadoria�. Desde o início dos tra-
balhos da Secretaria, há mais de 10
anos, a APEOESP oferece atendimento

personalizado aos pré-aposentados da
Educação, preocupados com as novas
regras para obter o benefício.

A presidente da Comissão de Defe-
sa dos Direitos dos Idosos da OAB São
Paulo, Maria Elisa Munhol, e a assis-
tente social Maria Alice Machado rea-
lizaram, em agosto, a palestra �O Es-
tatuto do Idoso: uma conquista da So-
ciedade Brasileira�. No dia 25 de ju-
nho, Maria Alice, que é especialista em
gerontologia social pela Universidade
de Barcelona (Espanha), proferiu a pa-
lestra �Identidade, aposentadoria e pro-
cesso de envelhecimento�. De acordo
com Maria Alice, no Estado de São
Paulo menos de 50% dos municípios
mantêm Conselhos do Idoso. �É pre-
ciso ocupar os espaços nos Conselhos
e, onde ainda não houver estes espa-
ços, trabalhar para sua implantação. A
população também precisa cobrar dos
municípios políticas públicas voltadas
à terceira idade.�.
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tilizado para falar da segrega-
ção racial na África, o termo
apartheid pode ser utilizado
para definir a situação dos usu-
ários dos serviços públicos, es-

pecialmente da saúde, no Estado de São
Paulo. O governo aprovou, no dia 02
de setembro, projeto que transfere a ges-
tão de parte do sistema de saúde para
organizações sociais e permite que es-
tas organizações reservem 25% da ca-
pacidade de atendimento da rede hos-
pitalar para pacientes particulares ou
com planos de saúde.

A terceirização da saúde atinge in-
clusive o Hospital do Servidor Público
Estadual, onde as longas filas de espera
e extrema dificuldade na marcação de
consultas já fazem parte da rotina. O
problema afeta a maioria da população
e, especialmente a terceira idade.

Maioria está no SUS
A pesquisa Indicadores Sociodemo-

gráficos e de Saúde no Brasil 2009,
divulgada em setembro, pelo IBGE, re-
vela números muitos semelhantes. No
caso das pessoas com mais de 60 anos,
por exemplo, 70% não têm plano de
saúde e dependem, exclusivamente, do
Sistema Único de Saúde, o SUS. Como
a maioria da população nesta faixa
etária tem doenças crônicas, o diagnós-
tico precoce e o acompanhamento mé-
dico contínuo são indispensáveis. O le-
vantamento Como Vivem os Trabalha-
dores Aposentados da Educação no Bra-
sil, da CNTE e do Dieese, revela que as
doenças mais comuns entre os profes-
sores aposentados são relacionadas à
pressão alta, coluna e varizes.

O SUS, segundo a pesquisa do
IBGE, não oferece equipamentos de di-

agnóstico (máquinas de raio X, resso-
nância magnética e tomografia) na
quantidade estipulada pela lei. O custo
das internações hospitalares e o tempo
de ocupação dos leitos crescem, à me-
dida que a faixa etária do paciente au-
menta, segundo a pesquisa do IBGE.
Esta tendência encarece ainda mais os
convênios e torna a exclusão no siste-
ma público de saúde ainda maior para
o idoso, que requer, na maioria das ve-
zes, maior investimento em remédios e
equipamentos.

Assim como o apartheid racial, a se-
gregação e a ausência de direitos soci-
ais estão adquirindo dimensões institu-
cionais para os usuários do sistema pú-
blico de saúde de São Paulo e, especi-
almente, para os aposentados, que têm
os seus salários reduzidos.

Andradina: O
Coletivo de Apo-
sentados da sub-
sede doou utensíli-
os domésticos pa-
ra a Residência da
Solidariedade, uma
casa de apoio a fa-
miliares e pacien-
tes de câncer loca-
lizada em Barretos.
Estes pacientes fi-

cam hospedados na cidade vizinha para o
tratamento da doença.

Baixada Santista: Os professores aposen-
tados da Baixada Santista promeveram um Ar-
raial da Feliz Idade, para dançar e também atu-
alizar-se sobre as questões jurídicas e da cam-
panha salarial de 2009. As professores Célia
Amado e Sônia Maciel foram responsáveis pela
palestra. A subsede da Baixada está organi-
zando cursos de canto e de dança de salão.

Está na pauta de reivindicações específicas dos apo-
sentados, que a APEOESP vai protocolar na Secretaria
da Educação, a luta pela inclusão digital dos professo-
res que não estão mais na ativa nos programas que
garantem incentivos na compra de computadores. A
pesquisa Como Vivem os Trabalhadores Aposentados
na Educação revela que 21,1% deles navegam na
Internet. Portanto, há interesse da categoria pelas no-
vidades do mundo digital.

Araras: A Diretora da APEOESP, Silvia Pe-
reira, fez uma palestra sobre o processo de
aposentadoria do professor no Chá da Pri-
mavera, realizado no Traden Garden Hotel,
no dia 02 de setembro, em Araras.

Cerca de 52% dos ido-
sos do Estado de São
Paulo estão acima do
peso. O levantamento,
divulgado recente-
mente pela Secretaria
de Estado da Saúde,
avaliou 5.957 pacien-

tes com mais de 60
anos atendidos entre os

anos de 2007 e 2008 no
Sistema Único de Saúde.

Os especialistas são unânimes em
afirmar que a falta de exercícios físicos e
a má alimentação são os principais vilões
da obesidade. No caso das pessoas mais
velhas, considera-se também o metabo-
lismo mais lento que dificulta a queima de
calorias.

Além de essenciais para a perda de
peso, a atividade física e a boa alimentação
podem ainda diminuir o risco de outras do-
enças como hipertensão e demência.

PROTESTO:
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O sindicato está reformulando o seu
calendário de viagens para o próximo ano.
As propostas de lazer para a terceira ida-
de aumentaram em todo o País desde que
o Ministério do Turismo criou o Progra-
ma Viaja Mais Melhor Idade, em 2007,
para incentivar e estimular as viagens de
brasileiros acima de 60 anos, especial-
mente na baixa temporada, que tem mo-
vimentação turística e preços menores.

O Governo do Estado de São Paulo
não tem nenhum programa semelhante,
mas o sindicato está pesquisando outras
opções de viagens econômicas para ofe-
recer aos associados. Afinal, viajar é
uma das atividades mais prazerosas da
vida e uma eficiente forma de inclusão,
seja para descansar, aprender ou sim-
plesmente esquecer dos problemas.

O novo calendário de excursões deve
ser apresentado no próximo Boletim dos
Aposentados. Até lá, nenhuma agência

LEIA, VEJA, PENSE

Desde o início dos trabalhos da Se-
cretaria de Assuntos dos Aposentados,
em 1999, a APEOESP investiu em ati-
vidades de lazer e cultura

O Núcleo Cultural de Aposentados
da APEOESP está em processo de
reestruturação. O premiado Coral Rou-
xinóis precisa de novas vozes, princi-
palmente masculinas, os grupos de dan-
ça e as oficinas de pintura em tela tam-
bém vão receber novos participantes

para o próximo ano. As inscrições para
as turmas 2010 começam em outubro.

Todos esses cursos são gratuitos e
voltados exclusivamente para os asso-
ciados APEOESP, que estão envolvidos
também nas ações do sindicato em de-
fesa da categoria, como manifestações
e passeatas. Inscreva-se através dos te-
lefones (11) 3350 6070 / 6104.

Acompanhe nesta página outras di-
cas de lazer e cultura.

No dia 25 de agosto, a APEOESP reali-
zou uma reunião com os professores apo-
sentados de Bauru. Conversamos sobre a
situação precária da nossa categoria, es-
pecialmente dos que não estão mais na ati-
va, excluídos até de possíveis reajustes fu-
turos, agora condicionados à avaliação.

Uma professora sugeriu que solicitás-
semos aos nossos ex- alunos, hoje médi-
cos, juízes, engenheiros, militares, uma car-
ta de apresentação para levarmos ao se-
nhor governador e, quem sabe assim, con-
seguirmos algum reconhecimento.

O pouco que temos hoje foi conseguido

com uma luta árdua. O Estatuto do Magistério
exigiu muitas greves. Foram anos, décadas, de
muita mobilização.  Professor: compareça às
reuniões quando for convocado, a nossa união
é importante para chegar ao que almejamos.

Prof Vera Maria Braz André Cruz
Bauru/SP

Os Mestres do Tempo
O livro �Mestres do Tempo:

Relatos do Século XX Para Vi-
ver o Século XXI�, com fotos de
Victor Dagonetti e texto de
Alessandra Trindade, conta a
história de 25 idosos, que des-
tacam-se pelo entusiasmo pela

vida. Entre eles, ilustres como Dona Canô,
101 anos, mãe de Caetano e Bethânia, e anô-
nimos com histórias incríveis como o sorve-
teiro José da Costa Silva, alfabetizado aos
88 anos, e a caçula do livro, Raimunda Go-
mes da Silva, de 69 anos, que já viajou para
Europa, Estados Unidos e China represen-
tando os trabalhadores rurais e as
quebradeiras de coco. Confira nas livrarias!

Ao Cair da Tarde
Um grupo de

15 senhoras, de
64 a 88 anos,
está no espetá-
culo �Ao Cair da
Tarde�, em cartaz
nas unidades do
Sesc de São
José dos Campos, em outubro, Santo André,
em novembro, e no Teatro da USP, localiza-
do na Rua Maria Antonia (região central da
capital) às quartas-feiras, a partir de 28 de
outubro. As aposentadas falaram de suas vi-
das para artistas nas áreas de dança, cine-
ma, fotografia e música. A peça integra o pro-
jeto que deu origem à exposição �Retrato
Delas Com Fotos�, da fotógrafa Tika Tiritilli.
A exposição está nas unidades Catanduva e
Ribeirão Preto do Sesc. Há reserva de ingres-
sos para professores para o espetáculo �Ao
Cair da Tarde�.

Na Imprensa
 �A idade é apenas um �dado estatísti-

co�, que não atrapalha os planos de quem
decide viver com entusiasmo�

Fotógrafo Victor Dagonetti, o Drago, que clicou
os personagens do livro Mestres do Tempo

 �Quando é que se fica velho? Aos 60, 65
ou 70 anos? Nada mais flutuante do que os
contornos da velhice, vista como um conjun-
to complexo fisiológico-psicológico e social.
Temos a idade de nossas artérias, de nosso
coração, de nosso comportamento? Ou bem,
é no olhar dos outros que enxergamos nossa
idade? Enfim, a única certeza é que desde
que nascemos começamos a envelhecer.�

Mary Del Priore, historiadora, no artigo �Uma
Reflexão Sobre a Vlehice� publicado o Caderno

Feminino do Jornal O Estado de São Paulo

de turismo ou agente de viagem está au-
torizado a oferecer pacotes em nome da
APEOESP.

Colônias de Férias
O associado não ficará sem opções

de viagem enquanto o setor estiver em
reestruturação. As Colônias de Férias
da APEOESP têm preços especiais para
os associados aposentados e recebem
caravanas das subsedes.

O associado aposentado paga R$
29,00 na diária com direito à pensão com-
pleta (o valor para os outros associados e
seus dependentes é de R$ 39,00) e o sin-
dicato oferece ainda desconto de 10% para
grupos com mais de 40 pessoas. A
APEOESP tem colônias em Ubatuba,
Praia Grande, Águas de São Pedro e
Thermas de Ibirá. As reservas podem ser
feitas através da Casa do Professor: (11)
3224-1111 / 1112


